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A INFORMÁTICA 
EM CONGRESSO 


Oito temas, sob o lema comum de «A Nova Inform 
constituem a base de trabalho do IV Congresso Portu; e 
Informática, a decorrer, até sexta-feira, na Fundação Calous- 
te Gulbenkian 

A Associação Portuguesa de Informática (API), fundada 
há mais de g 
congressos, ntralizou' este ano os trabalhos em oito 
grandes domínios, cada um deles dedicado a um dos aspectos 
fundamentais da moderna ciência e tecnologia do processa- 
mento da informação 


As 51 grandes comunicações e as 10 comunicações de 
síntese são publicadas num conjunto de quatro volur 
segundo a API, «constituem uma notável panorâmic 
“estado da arte” do sector em Portugal, sendo um estudo útil 
mesmo fora do âmbito do congresso» 
Registou-se uma contribuição de 70 por cento de o 
universitária, para estes textos, e de 40 por cento di g 
empresarial. A sobreposição de dez por cento é de ongem 
mista universidade/empresa. 
A AIP chama a atenção para a importància destes dois 
campos no congresso, e destaca a contribuição da Universi- 
n dade Técnica de Lisboa, da Universidade Nova de Lisboa e 
a da Universidade de Coimbra, as quais contribuíram, em 
Raul Pereira da Costa, presidente da Associação Portuguesa de Informática, lembrou, na cerimónia de abertura do congresso, a que presidiu o Chefe conjunto, com cerca de 45 por cento das comunicações 
do o, a Psi de se definir um plano nacional de informatização apresentadas 
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VÁ AO BANCO E SIRVA-SE A SI MESMO 


CARTÃO MULTIBANCO AN 
A ERA DO DINHEIRO ELEC 


Fernando Soares (texto) e Fernando Ferreira (fotos) 


são as máquinas de levantamento automático de dinheiro. O próximo passo 
será o dinheiro electrónico. As histórias futuristas em que o dinheiro, tal 
como existe hoje em dia, foi totalmente substituído pelo cartão plástico com 
informação, estão cada vez mais próximas da realidade. Mas, por enquanto, as ~ 
bonitas notas do Banco de Portugal ainda detêm o poder. Mesmo que para as 
obtermos no banco já só seja preciso utilizar um cartão plástico e uma máquina. 
Dinheiro na conta é que continua a ser imprescindível. 


P'ism foram os terminais de computador nos balcões bancários. Agora 


Banco de dados 


TELEPAC EM SESSÃO DE DIVULGAÇÃO — O Transdata, 
consórcio dos CIT e TLP que assegura a exploração técnica da rede 
TELEPAC, promove no próximo dia 1 de Julho, às 15 horas, no 
Instituto de Formação dos CTT em Lisboa (R. Visconde de 
Santarém, n.º 69), uma sessão de divulgação sobre os novos serviços 
telemáticos. x 

Esta sessão é especialmente dirigida às empresas da Comunica- 
ção Social como potenciais utilizadores desta rede pública de 

* comunicação de dados por pacote, a qual permite a ligação entre 
computadores no País e o acesso a bancos de dados na Europa e 
outros continentes. a 

UM TRANSPORTÁVEL «SHARP» — Ser transportável é a 
virtude maior do «Sharp PC 7000», computador compacto recente- 
mente apresentado em Lisboa pela Multimac. São 320 Kbytes de 
memória, dois «drives» para «diskettes» de 5-1/4 polegadas, proces- 
sador 8086 de 16 bits, teclado com 84 teclas, destacável, écran de 80 
caracteres e 25 linhas, de inclinação ajustável — tudo isto em 
apenas oito quilos e meio, 41x16x21 cm, 

O «Sharp PC 7000» será mesmo o mais leve de todos os 
microcomputadores que enveredaram por essa faixa de mercado 
que são os transportáveis. Mais leve, entenda-se, tendo em conta as 
suas capacidades. Para lá da boa memória tem compatibilidade com 
o «software» estandartizado. O écran de cristais líquidos, tecnolo- 
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O primeiro contacto com a máquina é normalmente dramático — confessa o eng.” Filipe Santos 


S máquinas automáticas 
para levantamento de di- 
nheiro já estão a ser utili- 
zadas em Portugal, através de 
um sistema denominado Multi- 
banco e ao qual muitos clientes 
bancários já têm acesso. ' 
Se o leitor ainda não é possut- 
dor do cartão que lhes permite 
levantar dinheiro em regime de 
«self-service», pelo menos já 
deve com certeza ter reparado 
nás novas máquinas que, de há 
uns tempos para cá, estão à 
surgir na parte exterior de algu- 
mas dependências bancárias. 
Elas permitem que O utilizador 
levante dinheiro a qualquer hora 
do dia, livrando-se do apertado 
horário de funcionamento ao 
público dos bancos € das demo- 
ras e incómodos com que muitas 
vezes se defronta nos seus 
balcões. Isto, claro, se tiver di- 
nheiro na sua conta. à 
Se já é utilizador do sistema 
Multibanco, sabe que aquelas 
histórias de poder levantar di- 
nheiro através das máquinas au- 
tomáticas sem o ter depositado 
na sua conta são totalmente im- 
possíveis. Assim, como todo o 
restante género de fraudes. As 
máquinas podem não ser inteli- 
gentes, mas quem as montou è 
programou foi bastante e salva- 
guardou todos os aspectos da 
segurança, que terá necessaria- 
mente de rodear qualquer ope- 
ração bancária. 


Embora existam também al- 
guns sistemas próprios, o Multi- 
banco é o de maior impacto, já 
que é acessível aos clientes da 
maioria dos bancos portugueses. 
Independentemente do banco e 


gia LSI, compactado à força de um número mínimo de chips, o «PC 
7000» é facilmente transportável ao ombro, depois de metido num 
saco próprio que se pode adquirir junto com o computador. 
configuração simples que consiste no computador, teclado, 
«drives» e écran, pode-se juntar uma impressora de alta velocidade 
e uma unidade de expansão. 

Preços? 

375 contos mais o IVA na configuração simples, 20 600 escudos 
para a mala especial de transporte. A caixa de expansão de 
memória, com um disco rígido de 10 Mbytes, vai ãos 370 contos. ` 

DEC APRESENTA A ESTAÇÃO DE TRABALHO VAX-STA- 
TION IIRC — A Digital Equipment Corporation (DEC) apresen- 
tou a configuração mínima da nova família de estações dê trabalho 
Vaxstation: a estação de trabalho Vaxstation IRC. 

A nova estação de trabalho dirige-se essencialmente a apli- 
cações nas áreas da electrónica, CAD mecânico («computer-aided 
design»), desenvolvimento de «software», CASE «computer-aided 
software engincering», c publicações técnicas. 

A nova estação de trabalho baseia-se no processador MicroVax 
II, e permite uma elevada potência de cálculo e de rede de 
comunicações. Existem duas configurações mínimas, de 3 Mbyte e 
5 Mbyte, e ambas as versões incluem um monitor de vídeo 


- monocromático, um disco de 71 Mbyte, um controlador de disco, 


um «interface» para Ethernet, uma cassete «streamer» de 95 
Mbyte, um subsistema vídeo, um teclado «standard» e um «rati- 
nho» com três comandos. Acrescente-se que a Vaxsatation IVRC é 
suportada por dois sistemas operativos, o MicroVMS e o Ultrix- 


. «SOFTWARE» PARA HOTELARIA — Representante exclu- 
sivo da Nixdorf em Portugal, a RIMA tem vindo a desenvolver em 
Portugal, através da sua divisão de computadores, intensa activida- 
de na área da hotelaria. Actualmente o principal fornecedor de 
soluções informáticas no sector, está apta a oferecer soluções totais 
para a hotelaria abrangendo o «front office», os postos de venda do 
hotel, a central telefónica e o «back office». 

Neste sentido, a RIMA tem disponível o «package» HORAS, 
que inclui todas as áreas do «front office». Os principais módulos 
são os seguintes: gestão de ficheiros com actualização automática: 
reservas; gestão de «allotments» com produção de resultados 
estatísticos; planeamento de ocupações; controlo total das estadas 
dos clientes com imputação dos serviços prestados e respectiva 
facturação; listagens valorizadas da produção mensal e anual; 
listagens auxiliares -de recepção; facturação de agências (moeda 
nacional e estrangeira); conta-corrente das agências; análises esta- 
erigir agências, pessoas, noites e quartos; 

est E » ii rei 
Pablo mailing» de e para clientes; e integrações 


j à sedia- 

dependência onde está se 
Fa a eres conta bancária, qual- 
quer máquina lhe dará acesso ao 
dinheiro pedido c com a mesma 


rapidez. à 
istema Multibanco tun- 
Ng máquinas ATM da 
Olivetti. O nome ATM significa 
«Automatic Teler Machine» e à 
sua tradução para português 
corresponde máquina de empre- 
bancário. Teler é uma pa- 
lavra inglesa que designa, espe- 
cificamente empregado de bal- 
cão bancário. 


o sistema funciona na 
S e nos Estados Unidos 
desde 1975, embora em Ingla- 
terra tenha sido introduzido pela 

rimeira vez em 1969. Em Por- 
tugal principiou a ser instalada 
em Setembro do ano passado e 
conta neste momento com cerca 
de 100 máquinas já a funcionar 
r todo o País. prevendo-se 
que até fial do ano estejam mon- 
tadas cerca de 130. O atraso de 
quase dez anos relativamente 
aos sistemas congéneres euro- 
peus, entre outras razões, pren- 
de-se com a restante informati- 
zação bancária. Só depois de a 
maioria dos bancos passarem à 
efectuar todas as suas operações 
por computador foi possível ins- 
talar as ATM. 


“Falta de conhecimentos 


dos utilizadores 


De uma forma simplista, 
pode-se dizer que, basicamente, 
estas máquinas são um terminal 


i 


J 


Em vez de o emp, 
rio utilizar 0 term; 
ficar se o cheque do 
Correcto e tem cobe, des 
próprio cliente e Tur , 
operação — Process 
No entanto, c apen 
tagens óbvias, o semo $i 
alvo de algumas td, SETA 
continua a suscitar 
confiança. 


Crviça 


Sob este e outros 


falámos com o eng. EO 
tos, director técnico a 
um dos TEsponsáveis 
lação do sistema 


da Sig 
Pela a 


— O principal 
tem afectado É alemao 4 
grande lacuna do conhec-. 
do público em geral Sobre 
mática e do modo como ,. 
um terminal. Começa a po 
-se vulgar culpar o Comp 
quando as coisas não fune 
bem, e em muios casos oyn 
ma não é da máquina, m] 
utilizador. Ea 
* «Actualmente os ser 
necidos pelas ATM são x 
guintes: levantamento «& 
nheiro; consulta ao sala 
conta; consulta ao movime 
na conta; pedido de Ind 
cheques; e, alteração do nuy 
secreto de acesso à máquina 

«Estão previstos mas 
ços, mas a sua implantação q 
dependente das directrizes a 
próprios bancos.» 

O próximo passo, seg 
nos revelou aquele técnico. w 
a possibilidade de cfectuar 
pósitos em dinheiro e valoraj 


Outro «package», o GARÇON, destina-se aos diversos ponts 
de venda, ligado a sistemas POS Nixford 8812, e permite a gestil 
individual de cada departamento com imediato e automático déb 
na conta dos clientes. Aplicado no restaurante, o GARÇON pot 
dar apoio até cem empregados de mesa. Permite o registo è 
número da mesa, número do cliente, etc. Instalada uma impreson 
na cozinha, pode-se através deste «software» informar simultanes 


mente o cozinheiro. 


Quando o cliente solicita a conta, basta ao empregado dignare 


número de código do cliente, ou o número da respectiva mesa é 
informar o sistema se é necessário imprimir uma factura ou seo 
um «ticket». Data, hora, montante dos impostos, tudo está é po 
sem que o empregado se tenha de preocupar com isso. Existe s 
espaço para uma mensagem no final, tipo «Obrigado € 


sempre», estando quatro linhas disponíveis. 
Além de tudo isto, o sistema converte o total final 
cliente na moeda em que este pretender pagar, no caso 


divisas estrangeiras. 


da cons é 
de ui 


poc- 


A nível de «back office» a Nixford possui os programai ot 
Plano Oficial de Contabilidade, Universal System of ^ ao! 
salários e gestão de pessoal, controlo de «food & beve 


controlo e gestão de «stoks». 


A RIMA tem uma equia técnica que abrange 


12 ponto Ë 


assistência, cobrindo todo o continente e ilhas. 
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es 


| 


hamos conhecimento de 
os bancos têm recebido al- 
reclamações. O eng. Fili- 
tos confirma a infor- 


que 
a San 
a mação. r ge máquinas te- 
j nsadas para serem 
i re ades Lz toda a diversidade 
x , existindo assim cui- 
de jais a fim de que a 
dade jo fosse o mais fácil e 
implificada possível, algumas 
sim cometem erros, princi- 
te da primeira vez que 
` pelizam à ATM, os quais redun- 
E basicamente na apreensão 
É dam de acesso. Normal- 
f „0 rimeiro contacto com 
ina é dramático. 
| z «Os dois erros mais comuns, 
is pelo número anor- 
apreensões dos cartões 
: o sistema tem Fegistado, são 
is: o cliente falha as três tenta- 
tivas que lhe são dadas para 
digitar o seu número de código 
to de acesso à máquina, 
r medida de segurança óbvia, 
* apreende O cartão; ou então, o 
utilizador não retira o cartão, 
em vez de olhar para o 
i eécran» € seguir as suas ins- 
í está com os olhos fixos 
no local onde deverá surgir o 
— a máquina não for- 
dinheiro sem que o utiliza- 
retire o cartão e passado um 
previamente determina- 
«engole» o cartão. 


das regras de ouro para - 


utilizador do Multibanco é 
ara O «écran» e seguir as 
Está lá tudo explica- 
e, se seguir as intruções cor- 
não terá quaisquer 
Sim. Tem havido re- 
da mais diversa índo- 
São difíceis de escalpelizar, 
surgem relatos das mais 
ocorrências: a máquina 
o cartão, ou não efectuou 
» por exemplo.» 
o primeiro aspecto, o 
° Filipe Santos já indicou 
das razões. Quanto ao 
problema, bom, como 
máquina, pode ter 
mecânica. 
— De qualquer modo, mes- 
se verifique uma falha 
e o pagamento não 
` efectuado, ou completado, 
à máquina informa automatica- 
Tente o computador central e o 
Bliente nunca é prejudicado. 
-4 Se depois de já ter deduzido a 
Importância que vai levantar na 
| bu conta bancária, não chegar a 
Feoeber o dinheiro, é motivo 
reclamar e com razão. Mas 
e, Nestes casos a máqui- 
rectifica automaticamente a 
lormação anteriormente dada 
1 PO Computador do banco e o 
I € anulado. 
À fui, O sistema tem possibi- 
iin antosas e todas as 
or ram previstas. Até 
r A ad at a lidar com 
pa está frente a um 
p ra aaor vulgar, embora pa- 
da Perante um processa- 
a 512 Kbytes de memória 
e gue possui ainda mais 
com dois Mbytes. 
falado O seu «software» 
da timp o Bramação e funcio- 
> -Pantamente com dois 
Sistems» e dois de 
Contudo, isto não in- 
que existam falhas, por- 


os 
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nismos 
dinheiro d 


Compreende-se u 
complexidade das ATN? i 
«A parte computadori 

de uma grande abilia aE 
é característica do material elec- 
trónico. Mas a Parte servomeca- 
nica é de uma grande precisão é 
Por isso sujeita a avarias.» 


Impossibilidade 
de fraude 


A segurança deste siste 
tem sido objecto de muitas a 
terrogações, naturais depois de 
começarem a aparecer os pri- 
meiros relatos do que já é desig- 
nado por fraude tecnológica: o 
roubo por computador. Mas em 
Portugal, O que parece preo- 
cupar principalmente as pessoas 
é o facto de levantarem dinheiro 
na rua. 

— As pessoas têm um certo 
medo em levantar dinheiro na 
rua. Claro, que devem tomar 
algumas precauções, quando o 
fazem em determinados locais e 
a horas tardias. De qualquer 
modo, estas máquinas estão pre- 
paradas para fornecer apenas o 
chamado dinheiro de bolso. Por 
dia, nenhum cartão pode levan- 
tar mais de 30 mil escudos e isto 
é uma medida de segurança. 

«Mesmo que você tente levan- 
tar mais do que esta quantia em 
máquinas diferentes, não conse- 
guirá, porque embora as máqui- 
nas não tenham essa informação 
na sua memória própria, o 
computador central da SIBS 
sabe exactamente cada segundo 
quanto dinheiro é que cada car- 
tão levantou. Mas o Multibanco 
deu grandes ênfase ao aspecto 
da segurança. 

Em termos de segurança, o 
nosso sistema é dos mais avança- 
dos da Europa. Não sei se existi- 
rá algum tão seguro como O 


nosso. — PRE 
«As primeiras máquinas surgi- 


ram em Inglaterra, no final dos 
anos sessenta, e no resto da 
Europa por volta de 1975. Nos 
Estados Unidos existem cerca 
de 60 mil em funcionamento. 
Nós só as montámos em 1985, 
uma década depois, e não nos 
limitámos a copiar os sistemas já 
existentes. Criámos um sistema 
actualizado, com tudo o que 
entretanto se foi desenvolvendo, 
e contámos com as dificuldades 
que encontraram os nossos pre- 
decessores. 

Ainda recentemente, em Itá- 
lia, um grupo de ladrões tecno- 
lógicos fez desvios avultados nas 
ATM italianas. Embora sem in- 
formações precisas sobre o caso, 
sabe-se que os ladrões consegui- 
ram enganar as máquinas com 
cartões falsos. Mas, em Portu- 
gal, o eng.” Filipe Santos garante 
que tal seria impossível. 

— O sistema de fraude em- 
pregue em Itália não funcionaria 


“O sistema português não permitiria as fraudes tecnológicas sucedidas em Itália» 


em Portugal. Do mesmo modo 
que se alguém encontrar um 
cartão não o poderá utilizar sem 
O número de código secreto, 
também copiando o cartão não 
chega. 

«De uma forma simples e sem 
revelar aspectos obviamente se- 
cretos, a chave da segurança 
reside na transformação cripto- 
gráfica que so verifica na máqui- 
na. Para se obter o acesso ao 
computador bancário e à conta 
pedida, a máquina analisa os 
dados registados no cartão (107 
dígitos de informação numérica, 
que variam por utilização e são 
quase únicos por cartão), junta- 
mente com o número do código 
secreto, e só mediante a conjun- 
gação dos dois na chave cripto- 
gráfica incluída na máquina é 
dado o sim à linha de acesso. 
Isto se não houver qualquer in- 
formação contra no computador 
central. Por exemplo um cartão 
pode ter sido extraviado junta- 
mente com o número de código 


“secreto, mas o seu dono já co- 


municou à SIBS. Neste caso o 
cartão é na mesma apreendido. 

«Mediante este sistema, mes- 
mo que um cartão possa ser 
falsificado, de nada serve, pois 
sem o correspondente número 
de código (o qual não está em 
parte alguma da informação re- 
gistada no cartão), o acesso é 
impossível. Assim o facto de 
perder o cartão é pouco perigo- 
so, e, se tal suceder, basta tele- 
fonar para o seu banco dando 
conta da ocorrência. Bom, mas 
se perder o cartão juntamente 
com o número de código o me- 
lhor que tem a fazer é telefonar 
urgentemente para a SIBS (tele- 
fone 809042), para que a infor- 
mação seja dada ao computador 
central.» 

«E já que falamos em compu- 
tador central, refira-se que toda 
a informação passa primeiro por 
ele e só depois segue para os 
computadores do respectivo 
banco. Só que o processo é todo 
automático. Na SIBS apenas 
existe pessoal para garantir que 
a sistema está a funcionar e 
receber precisamente os tais te- 
lefonemas relatando ocorrên- 
cias.» 

Como se pode” calcular, o 
«software» necessário para que, 
quando ocê utiliza uma máqui- 


na do Multibanco, esteja em , 


contacto directo com o compu- 
tador do seu banco, verificando 
o saldo da sua conta e fazendo 
os débitos correspondentes, 
para além das informações su- 
plementares, não está ao alcan- 
ce de todos. Contudo, o eng.* 
Filipe Santos tirou-nos essa 
dúvida: 

— Tudo isto foi montado por 
programadores portugueses. 


Podemos acrescentar, que nos 
terminais da SIBS os operadores 
têm acesso ao que se passa em 
toda a rede: quantas movimen- 
tações; dinheiro existente por 
máquina; quantas operações fo- 
ram feitas em cada uma; quan- 
tos cartões foram apreendidos; 
e, tudo o resto que se possa 
imaginar. 


Procura excelente 


Quisemos saber se o público 
estava a aderir ao caixa automá- 
tica e a resposta deixou-nos sur- 
preendido: 

— Posso-lhe fazer a compara- 
ção com a rede belga de ATM, 
que é a mais completa da Euro- 
pa, e dizer-lhe que ao fim de um 
ano eles registavam cerca de 50 
movimentos, em média, por dia 
e por ATM. Nós, em menos de 
um anos, registamos cerca de 
150. Ao fim de perto de seis 
anos a média deles ronda os 140 
movimentos. Isto quer dizer, 
que é um serviço de que o públi- 
co estava carenciado. 


Por outro lado, é interessante 
verificar a média do dinheiro 
levantado por utilizador. Os ale- 
mães, por exemplo, levantam 
em média vinte contos de cada 
vez, os belgas dez contos e os 
portugueses seis. 


«Em termos de resultados no 
funcionamento no banco, eles 
são notórios. Um descongestio- 
namento do balcão da grande 
massa de movimento, ou seja de 
quem levanta o cheque para as 
despesas semanais, ou para 
comprar algo, pagar uma conta, 
etc. 

«Os homens dos balcões ban- 
cários ficam com maior disponi- 
bilidade para atender o cliente 
que faz o grande depósito, en- 
quanto o cliente se liberta do 
estreito horário bancário e das 
bichas. Mesmo que estas exis- 
tam nas máquinas, cada pessoa é 
atendida em dois, três minutos.» 

Por fim, pusemos uma última 
questão ao eng.” Filipe Santos: 
para quando o terminal em casa 
com acesso ao banco? 

— O dinheiro electrónico. 
Bom, com este cartão as pessoas 
vão habituar-se a movimentar a 
sua conta. Num futuro próximo, 
ele poderá servir para efectuar 
compras numa loja comercial, 
onde em vez de caixa registado- 
ra existirá um terminal do géne- 
ro da ATM, o qual efectuará 
automaticamente a transacção 
da conta bancária do cliente 
para o do comerciante. Será a 
era do dinheiro plástico. Quanto 
ao terminal em casa, ele come- 
Sará por aparecer nas grandes 
empresas, mas também acabará 
por chegar ao particular. 


MERCIAL 
“ 


SANTO 
co ESPIAT LSBOA 


À beira de soprar as veli- 
A nhas do seu sexto ani- 
versário, o Instituto de 
Engenharia de Sistemas e 
Computadores (Inesc) surge 
com alguma maturidade e 
segurança na ribalta da in- 
vestigação tecnológica na- 
cional. A assinatura de um 
recente contrato com o pro- 


QUE OS TLP POUPA 


A eletnicas di as centrais 
Å “telefónicas digitais, o con- 
sumidor suspirou de alí- 
vio. Finalmente, vão-se acabar 
as avarias constantes, os débitos 
na conta particular de chamadas 
que nem de perto nem de longe 
nos lembramos de ter feito, e o 
adeus aos intrometidos que nos 
vêm estragar aquele telefonema 
romântico. 

Mas cedo o consumidor vol- 
tou a franzir o sobrolho: afinal, 
as centrais digitais vão demorar 
o seu tempo a ficarem operacio- 
nais. Se tudo correr bem, tere- 
mos a rede telefónica nacional 
completamente digitalizada da- 
qui por década e meia, duas 
décadas. 


Ora bem: com alguma reser- 
va, podemos desde já informar o 
leitor lisboeta de que as centrais 
electromecânicas actualmente 
em funcionamento vão ser bas- 
tante mais produtivas. Quatro 
das centrais da área de Lisboa já 
estão dotadas do novo Sistema 


Parece uma 


E RECO 


Manuel Carreira (texto) e Fernando Ferreira (fotos) 


grama europeu ESPRIT 
(noticiado no último número 
de «Bit-Bit») vcio dar nova 
notoriedade ao Inesc. 
ESPRIT à parte, estes seis 
anos do Inesc foram bastan- 
te produtivos. A Investiga- 
ção, com caixa alta, tem ali 
sido encarada com uma vi- 
são aberta, contrariando o 
estado de coisas da investi- 
gação científica em Portugal, 
sector criticado com e sem 


razão. O muito falado e co 
nhecido projecto ELENA, 
destinado a servir de base à 
automatização dos esentó- 
rios portugueses, sata do 
edificio da Alves Redol, nas 
traseiras do Insttato Supe- 
rior Técnico. Este é apenas 
um exemplo 

Associação privada sem 
fins lucrativos, orteatada 
para a investigação, desen 
volvimento e formação tec 


O 


nológica avançada — a auto 
definição do Inese. As ew- 
presas públicas de telecom 
nicações, CTT e TLP, a Uni- 
verudado Técnica de Lishoa 
e o Instituto Supenor Técai- 
co foram os soos fumtado- 
res aos quais se juntaram há 
dois anos a Companhia Por 
tuguesa Rádio Manvai e a 
Universidade do Porto. 

O investimento «pulou» 
dos 60 mil contos para os 150 


= POPULAR! 


NOSSO REPRESENTA 


INESC: SEIS ANOS 
HECIMEN 


mil contos no último ano. Os 
meios humanos acompanha- 
ram essa subida. O número 
de ticenciados em estágio as- 
cende aos 190. A formação 
mmistvada através de cursos 
de curta duração tem tido 
frequência da ordem dos 350 
atunovano 

Mas os números não dão 
uma ideia do ambiente que 
se vive nas salas dos dois 
andares onde o Instituto está 


ENQUANTO NÃO CHEGAM AS CENTRAIS DIGITAIS 


OS MILHARES 


Digital para Diagnóstico de 
Avarias e 12 outros sistemas 
estão a ser fabricados sob enco- 
menda pela Standard Eléctrica 
para em breve serem instalados 
em outras tantas centrais. Mais 
ainda: o sistema pode ser adop- 
tado às restantes centrais dos 
TLP, cerca de 70. 

Tudo bem. Mas o que é isso 
do sistema digital para diagnós- 
tico de avarias? 

Quando olhamos para ele, pa- 
rece apenas mais um amontoado 
de fios e placas, igual a milhares 
de outros. A própria caixa onde 
está instalado, na central que 
visitámos, no Areeiro, apenas se 
distingue das outras por ter sido 
pintada de amarelo. Mas é mui- 
to mais que isso. 

Baseado num microcomputa- 
dor, o sistema detecta as avarias 
das centrais e envia automatica- 
mente um aviso para um termi- 
nal, informando da avaria e fa- 
zendo logo o diagnóstico das 
possíveis causas e adicionando 


informações respeitantes à utaa- 
ção da avaria. Para sima do 
menor tempo porda es mepa 
AÇÕES, assunt PATREM APR 
tância O que se poupa om mèo 
-de-obra. 

Um resumo estusfeisco dios G 
gãos envolvidos mas ausmas € 


peye - de dier cm 
borra a tar 
mina 


O engenheiro José Cartas Je~ 
sus, encarregue do prejeto pam 
tamente com o professa Agas 
to Casaca, responder nem quat 
do lhe colocámos a quenda de © 
sistema ficar ultrapassado quado 
do as contrais dapriaes SMa 
em funcionatrento 

— É corto que isso vai acamte- 
cer. Mas prevemos que os site 
mas tenham inda amh de 
vida útil da ordem des 
vinte anos, até que à made úque 
totalmente digitmhznda E mese 
tempo jushfica-se plenimeme © 
investimento mem sistema 


Lembramos aqui as palaveas 
do professor José Tridodet, de 
Imesc, acerca desta realização 
daquele instituto: 

— O que os TLP poupam com 
O auxído deste sistema cobre a 


Mas o professor Tribolet aca- 
ba por acescentar que também o 
«projecto das moedas», como é 
mahaia a reahzação mbmeso 7 
do lacsc, contribui para essa 


<amurtizaçãos da dos 
TLP ac instituto. A. deagania 


tadau amcdado ao wterior 
os telefones de cabana que co- 
muara CONT um Armio» vastad 
do num Centro de Comando de 
Avanas. 


a igwal às outras, mas não é; detecia as avarias de uma central telefónica electromecánio ım incintudas em arvagi e Pires da 


iip erat qi terminal com impressora (ao lado). O que os TLP poupam com este sistema då para Ninanciar a tua parte mo Deasc 
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secAss nam rea mam nam 


Ranciona assim: controlando 
a chamada a partrr do momento 
em que à suscultador é retirado 
de magm, O sistema informa do 
mdimero de moedas rendas, nú- 
merede ocupações, tempo de 
peé-conversação, número de 
Semversações, tempo de conver- 


ema 
dede para iniormar a central 
quando o volre está a oitenta 


dd 


º 


“ 


-. aten 
anann eet naan 


metido. A infom 
negra, a frieza å daai 
computador e q, 
com as entranh 
saparece sob 
penhamento 
todos os rostos 
de gravata no ho 
de sapatilhas 
mais fá q 
que o Inesc 
Escolhemos qu 
realizações mer 


las à 


esta era feita de quam 
tro dias, na meibor ią 
ses. O que implrin x 

quietações dos nlir 

braços com um teici 
dor de todas as mocis, 
estava cheio. 

Ah, falta ainda um im 
luz da cabina se avariar, y 
ma também o sade: 
aviso ao centro Puai 
sonho? 

Na verdade. apesar 
vontade com que o am 
encarado pelos respuss 
Imesc, neste momento 
quatro postos pubicos a 
da Baixa lisboeta pos 
sistema de conservação. 
mercado potencial de 
postos públicos só nas iz 
Lisboa e Porto 


projecto. Resta pe 
se faça em bom nimo 


N 


ificativo: Siste- 
exempli ra diagnóstico 


W igital pá i 
Uf dE em centrais tele- 


"ua idodo, O eng- 
nrocompotador 


ENTRE todas as realizações 
do Inesc uma salta à vista 
em especial. Tem nome 
pido: unidade de recolha 
dados para um sistema de 
de frotas terrestres. Se o 
NA ou o sistema de corte 
D para as confecções têm 
portante âmbito nacional, 
sage com um carácter mar- 
; sa internacional. 
ee o princípio do ano, 
ba electivação da entrada de 
apal na Comunidade Eco- 
a Europeia, que é obriga- 
taco nós, a exemplo dos 
| pes 9 USO do tacógrafo 
E de transportes terres- 
x tacógrafo é um aparelho 
| ésta dados sobre os vef- 
y Smo o consumo de gaso- 
q gem, etc. A uni- 
Xt tecolha de dados desen- 
feio apresenta-se 
com v: 
o antagem 
e a CEE discute a 
Rs de um sistema digital 
E oo lugar do tacógrafo, 
sua O DOrte-americanos 
E centenas, ape- 
o, uPresa alemã apre 
4 rita, OO com essas 
| 3 
CTA 
& hae a que o projec-. 
binaga Pronto a ser 
DD: qua ©, torna-se fácil 
tar Presa que o fizer 
iaa à exportação. 
Ve fa nto uma unidade 
perimental numa 


| 


l 
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Ifo PROJECTO ESPRIT 


E INVE 
9 INTE 


fónicas, sistema 
conservação para 
lefónicos Públicos 


auxiliar de 
Postos te. 
unidades 


PA 


CAD para a indústria d 
confecções. s . 
De fora ficaram o sistema 


STIGAÇÃO 
RNACIONAL 


de diskettes para o ZX Spec- 
trum, feito para a Timex 
Portuguesa que O está a co- 
mercializar mundo fora, a 
formação das listas telefóni- 
cas (o último múmero da lista 
nacional não teria saído se 
não fosse o «empurrão» que 
o Inesc deu...); o próprio 
projecto ELENA; uma cen- 
tral telefónica digital para 
formação, muito útil no ensi- 
no; ou a análise computato- 
rizada em cineangiografia 
cardíaca, ainda em fase de 
preparação. 

Dos exemplos que esco- 
lhemos salta à vista: a redu- 
ção de custos proporcionada 
aos TLP (precisamente um 
dos fundadores do Inesc) 
com o sistema de diagnóstico 
de avarias e a conservação 
dos postos públicos; o siste- 
ma de CAD (Computer Ai- 
ded Design) a dar corpo à 
função de renovação da tra- 
dicional indústria de con- 
fecções portuguesa, a sofrer 
com a concorrência forte- 
mente tecnológica; as poten- 
cialidades em termos de ex- 
portação para a CEE da uni- 


AOS PARCEIROS DA CEE- 


viatura da frota dos CTT. Com 
resultados satisfatórios. 

O tacógrafo surgiu da necessi- 
dade de tornar eficaz a gestão 
das frotas face aos crescentes 
encargos com a sua manutenção 
e exploração. A partir de senso- 
res instalados em diversas partes 
do veículo, um aparelho electro- 
mecânico regista em discos de 
leitura óptica os dados recebi- 
dos. Na era da electrónica o 
aparelho surge um tanto rudi- 
mentar... 

A passagem a um sistema di- 
gital era inevitável. 

O sistema de gestão de frotas 
apresentado pelo Inesc até à 
fase de pré-industrialização au- 
menta o número de dados, a 
fiabilidade dos mesmos e do sis- 
tema de um modo geral, e — 
factor revolucionário — aliado a 
um sistema de transmissão de 
mensagens codificadas via rádio 
permite a gestão em tempo real, 
ou seja, uma única estação de 
controlo pode a todo o momen- 
to saber o paradeiro de todos os 
seus veículos e informação vária 
sobre as carreiras que estão a 
fazer. apos 

Na sua configuração mais sim- 
ples consiste de uma unidade de 
recolha de dados instalada no 
veículo. Ligada a sensores (que 
podem ser os mesmos do tacó- 
grafo), recolhe a informação e 
armazena-a no módulo de regis- 
to. A unidade de recolha dá ao 
condutor a possibilidade de vi- 


a me 
a, Dri 
MANO E E ESA dd é Dean rapa rd 


sualizar os indicadores, como 
por exemplo a média de consu- 
mo instantâneo ou total, bem 
como a introdução de dados res- 
peitantes à sua condução (horas 
de serviço, paragens, etc.). 


O módulo de registo é uma 
pequena caixinha preta, fazendo 
lembrar a bem conhecida caixa 
preta dos aviões. O seu desem- 
penho é idêntico: arquiva a in- 
formação a partir da unidade de 
recolha, tem uma capacidade 
que vai dos dois Kbytes aos 32 
Kbytes, e é facilmente ligada à 
Estação de Leitura — um 
computador a instalar na sede 
da empresa ou noutro local para 
o efeito. E 

Estas estações centralizam os 
dados referentes a várias viatu- 
ras e motoristas. O processa- 
mento posterior da informação 
proveniente dos módulos de re- 
gisto permite analisar o compor- 
tamento dum dado motorista 
após conduzir vários veículos, 
ou o contrário: o comportamen- 
to de um veículo quando condu- 
zido por diversos motoristas. 

O professor Augusto Casacas, 
responsável pelo projecto, disse- 
-nos: 

— Nos Estados Unidos já es- 
tão a utilizar aparelhos seme- 
lhantes a este e na Europa esta- 
mos agora a começar. O único 
produto europeu do género que 
conheço foi apresentado recen- 
temente em Paris por uma firma 


ess 


dade de recolha para veí- 
culos terrestres. 

Preocupado unicamente 
com a investigação e desen- 
volvimento, o Inesc conside- 
ra um produto acabado 

ando ele está em fase de 
pré-industrialização. Cabe 
então à indústria nacional o 
passo seguinte. 

Criar mercado de I & D 
(Investigação & Desenvolvi- 
mento) é o objectivo do 
Inesc. Motivações: partici- 
pação da Universidade no 
processo produtivo nacional, 
participar na definição e rea- 
lização de uma estratégia. 

Os «trabalhadores» do 
Inesc são professores, enge- 
nheiros, assistentes, alunos 
de várias universidades. 

Considera-se crucial a 
contribuição do Inesc para o 
estabelecimento de um teci- 
do de empresas de base tec- 
nológica, industriais e de 
serviços, que contribuam 
para a criação de riqueza por 
recurso aos jovens licencia- 
dos das universidades asso- 
ciadas e à tecnologia desen- 
volvida na instituição. 


| TACÓGRAFO DIGITAL PORTUGUÊS | 
RA VENDER 


alemã. Daí, é óbvio que 
, este 
um produto bastante sodio 
em term 
el os do mercado 
O golpe de vista a 
< os poten- 
cais compradores da CEE tem 
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v 
leitura e que guarda 


tanto mais oportunidade 

é sabido que uma das bicos 

— mesmo que a legislação não 
contemple O sistema computa- 
orizado — é as frotas possuí- 
rem simultaneamente os dois 


a E NRP 


está a unidade de recolha, a instalar em cada tículo. A calza prota on ci id uma 


se pode ver em cima da estação de 


instalados no veículo (depósito de gasolina, motor, etc) “da 2 Informação “proporcionada 


e. da sa sa 


Processos, o tacógrafo 

obrigatório e o Estena. pd 

Porque oferece melhores con- 
de registo de dados. 
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sr. João Alfaiate tem um 
O problema: comprou uma 

peça de tecido com 100 
metros de comprimento por 2,5 
metros de largura e quer saber 
quantos moldes de calças conse- 
gue recortar, de modo a apro- 
veitar ao máximo o tecido dispo- 
nível. Cada calça precisa de dois 
metros de tecido. Quantas cal- 
ças pode o sr. João Alfaiate 
coser? s 


Parece um problema de escola 
primária. Qualquer aluno res- 
ponderia, após aturadas contas: 
100 calças. q 


Acontece, porém, que o sr. 
João não poderá aproveitar a 
cem por cento a peça. de tecido, 
por causa do corte específico de 
cada molde. Aquilo que um alu- 
no da primária não sabe, sabe-o 
-qualquer alfaiate desde sempre. 
Mesmo com aquele corte espe- 
cial, que o seu pai lhe deixou em 
herança, o que o sr. João Alfaia- 
te guarda ciosamente, se tirar 80 
calças daquéla peça que impor- 
tou da Escócia já está muito 
bem. 


Os alfaiates de bairro vão con- 
tinuar a fazer assim, mas as 


Portugal da Amstrad. 
diferentes sistemas operativos. 


A rede 


rede: desde uma espéci 


— Se tivéssemos duas 


Conhecida por rede local Amstrad 


podem funcionar com a rede, 


versatilidade e velocidade, não necessita de uma estação r ji 
o número de computadores ligados à rede, sm coa anel, bem como as unidades de disco e 
i » é limitado mas um anel pode ser ligado a outro. i k ; 
e e a grande novidade da pda poder comunicar via rádio possuindo para o efeito uma 
caixa de telecomunicações ligada a uma antena. A informação pode deste m 
vários antis sem a necesida e de fios. an nos man 
disco de 20 comporta tudo o que é necessári 
e pipe orativo próprio (desenvolvido pela Northern Computers 


grandes fábricas de vestuário 
não se compadecem com segre- 
dos de família. A gestão é cena 
diabólica. Exige aperfeiçoamen- 
to, rendibilidade. 


Com os computadores o pro- 
blema está resolvido. Programas 
especialmente desenvolvidos 
são capazes de, a partir das 
dimensões da peça e do molde, 
bem como do corte deste, pro- 
duzir o desenho do corte a efec- 
tuar (e nalguns casos fazer o 
próprio corte) conseguindo 
aproveitamentos da ordem dos 
noventa e picos por cento. 


Dezasseis mil contos é o valor 
global de um sistema de corte 
em CAD (Computer Aided De- 
sign — desenho assistido por 
computador), para a indústria 
de confecções, o qual está a ser 
desenvolvido por uma equipa de 
investigadores do Inesc, O pro- 
jecto está em curso desde fins de 
Outubro de 1985, altura da assi- 
natura do contrato, e o «Bit-Bit» 
esteve lá a ver em que pé vão as 
coisas. 


Mas vamos por partes. A As- 
sociação Portuguesa de Gestão e 
Engenharia Industrial (APGEI) 
decidiu promover um primeiro 
projecto de investigação e de- 
senvolvimento que se enqua- 
drasse no objectivo de potenciar 
uma mais estreita ligação entre 
industriais e grupos universitá- 
rios. Depois dos estudos preli- 


minares, decidiu-se por um sis-. 


tema de CAD para a indústria 
de confecções, que foi bem rece- 
bido;- os industriais, ciosos da 
reputação portuguesa no sector, 
não querem ver a concorrência 
internacional, especialmente a 
nipónica, assenhorear-se do 


desde que rotegidos. E 
peguem it rt revelaram que, apesar das vendas dos 
lenamente satisfatória, os aspectos comerciais da rede agora 


mercado, por via de um maior 
desenvolvimento tecnológico. 

A APGEI, cinco empresas do 
ramo, o Inesc e o Gabinete de 
Gestão e Engenharia Industrial 
(GEIN) assinaram então o con- 


trato no valor já citado. A AP- 
GEI coordena o projecto, ga- 


` rantindo que o «software» a con- 


ceber pelo Inesc e GEIN corres- 


ponda às especificações acor- 
dadas. 


. As empresas contribuem com 
três mil contos. O Inesc — mo- 
for de todo o processo — encar- 
rega-se do resto: realizar uma 
Primeira versão que, a ser insta- 
lada conjuntamente com o equi- 
pamento designado, permitirá a 
introdução de um conjunto de 
moldes que vão servir de base. 
Estes serão digitalizados a partir 
de um modelo de cartão, ou 
mais simplesmente definidos 
num terminal gráfico. 


Fichas técnicas serão elabora- 


das também em computador, - 


contendo indicações do tipo e 
quantidade das matérias-primas 
e subsidiárias utilizadas por cada 
produto, bem como a caracteri- 
zação e sequência das operações 
a efectuar para produzir uma 

eça. A partir daqui, torna-se 
fácil estabelecer a contabilidade 
de custos, facilitando a tarefa 
aos gestores. ` 


Mas as encomendas também 
podem ser introduzidas no siste- 
ma. Idem para todo o'planea- 
mento de produção, capaz de 
gerir, inclusive, os «stocks» de 
material, 


| Porém, o «coração» do siste- 
ma, aquilo que neste momento 
está a «partir a cabeça» do grupo 


Uma rede local que permite a ligação entre vários tipos de computadores, desde os pessoais 
aos grandes sistemas, foi recentemente lançada em Lisboa pela Cominfor — o representante em 


, destina-se basicamente aos computadores esta fa 
i rmite a conexão de computadores de outras marcas. Todos os compatíveis 
Deo Ti através fo um interface próprio, mesmo no caso de utilizarem 
Éa primeira do género a ser lançada em Portugal, onde apenas 
existiam até aqui redes de grandes sistemas. 
o objeto da rede local Amstrad é permitir que um grande número de computadores 
comuniquem entre si e partilham recursos, como impressoras e memórias de disco. 


i; ações. Do tipo anel, o que lhe dá maior fiabilidade, 
E aa do central e tur um comprimento ilimitado: 


circular dentre 


o bom funcionamento da 


inglesa) que faz a ligação entre os sistemas das várias máquinas até a um arquivo de programas, 
es bio ser acedidos por qualquer um dos postos de trabalho, individualmente ou em 
o, interactivo ou não. à Dota 

TA redes podem ser ligadas entre si, aumentando praticamente até ao infinito as 
capacidaes da rede. Um número limite de 120 computadores por anel permite a cada um deles 
aceder aos ficheiros dos outros, 

O dr. Figueiredo e o en sea 

š utos Amstrad em Portugal ser pl 
si permanecem uma neógiia, 


unidades do nosso 256 K quando ele foi lançado, tinham-se 


O eng. Joas juim Jorge (à esquerda) manipula o programa de corte para a indústria de confecções. O sistema 
arke 16 ne contos é aadocia o Tacsi coma diaca empr eis do beetat, ie Qusmciara as custos do. projecto 


liderado pelos engenheiros Má- 
rio Rui Gomes,e Joaquim Jorge, 
do Inesc, é a definição do plano 


de corte. Executado a partir de . 


um terminal gráfico, com um 
visor de alta definição de ima- 
gem, tem como objectivo esta- 
belecer um ou vários planos de 
corte, dando conta da áreá des- 
perdiçada, número de folhas, 
cor e padrão de tecido. 

Uma impressora de alta quali- 
dade, do tipo «plotter», dese- 


vendido todas. Em Portugal o que promove um 
estrangeiras, não as suas ca 


características diferentes. 
Os responsáveis pelo 

ensino português. Após a 

sentido de captar clientes. 


rendimento. 


Sem qualquer ligação com o projecto Minerva, 
informáticos, a rede local pode no entanto ser-lhe bastante 
computadores de uma escola ou- 
aumentando sensivelmente a ca 
estar sempre a introduzir disquetes quando se 

Dado que não existe uma directriz 
interessada) não se pode debruçar sobre 
da Amstrad existentes nas escolas. 

— No entanto, estabelecemos um protocolo com universidades e estabelecimentos de 
próprio «software». Oferecemos-nos para centralizar à 
trapartida cedemos todas as informações de carácter 


ocal pode interessar a várias empresas. 
função das pretensões do comprador, mas podemos 
rça em cerca de 500 mil escudos. Para dar uma ideia. 


ensino para que eles desenvolvem o seu 

divulgação dos programas e em con 

tecnológico — explica o eng. Sequeira. 
Para lá das escolas, a rede | 

O preço de custo da rede é variável, em 

` adiantar que o disco rígido de 20 megabytes o 


«fazer» uma rede com dez computadores e um disco rígido a partir do zero, custará um pouco 


mais de dois mil contos, utilizando-se o modelo de 256 K da Amstrad ou outro de preço idêntico- 


nhará em tamanho real o plano, 
que é então colocado por cima 
da peça de tecido para guiar o 
corte. a 

Em face mais adiantada, em 
vez de impressora está previsto 
que o plano de corte saia do 


-computador sob a forma de uma 


fita magnética, a qual, por sua 
vez, conduzirá uma serra, ou um 
aparelho de corte por laser. 
Segundo os responsáveis pelo 
projecto, o sistema de corte a 


- LANÇADA A PENSAR NAS ESCOLAS E UNIVERSIDADES 
REDE LOCAL AMSTRAD A PRIMEIRA EM PORTUGAL 


L to é o que dele se diz nas revistas 
pacidades. Portanto, a rede é uma incógnita dadas as suas 


lançamento da rede local Amstrad depositam as suas esperanças no 
apresentação da rede à Imprensa mostraram-na a várias escolas, no 


— Tudo depende de como o ensino se comportar — diz-nos o dr. Figueiredo. — A rede 
pode aliás servir de promoção para os vários equipamentos existentes, dadas as características de 
compatibilidade, e assim os utilizadores poderão tirar das máquinas que possuem o maior 


que visa dotar o ensino de meios 
útil, uma vez que permite que os vários 
universidade se interliguem e se conectem a um disco rígido, 
pacidade e reduzindo os inconvenientes, como os que advêm de 
quer mudar de programa.. 

relativamente ao ensino, a Cominfor (ou outra empresa 
O «software» a aplicar na rede 


conceber no Inesc poderá su- 
plantar o rendimento de siste- 
mas. congéneres já desenvolvi- 
dos e a trabalhar em pleno em 
outros países europeus. 

Para o sr. João Alfaiate pouco 
interesse trará este projecto in- 
teiramente português. O tradi- 
cional corte, segredo ancestral, 
continuará a satisfazer as enco- 
mendas. Mas a indústria nacio- 
nal de confecções vai agradecer. 


M. C. 


e nos vários computadores 


M.C. 
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k transformar-se 
p ideia é voch À fuel pas- 
no banco todas as 
sho soidades assumidas 
respons equipa. Podem jogar 
Cup Football de um a 
ores, mais O próprio 
dor, € cada um deles 
anp r oduzir uma equipa 
poderá as 124 que se. vão 
porê Er primeira jornada. 
jogador vai então esco- 
equipas, cujos destinos 
De durante o jogo. Se preferi, 
F escolhe para si. 
o amputado eio, duas opções 
5 n: ou deixar prosseguir 
ei com a realização da pri- 
0 case da pretensa taça, ou 
directamente à terceira 
correspondente aos 1/32 


os de final, 

“us primeiras fases a única- 
is que o(s) jogador(es) fa- 
é escolher a táctica que 
sad final do jogo de fute- 
- defensiva (4xX4xX2), normal 
343) ou ofensiva (4xX2x4). 
atir dos 1/16 avos de final 
rama permite que se 

Tiia ao Pitervala. Nos 

avos de final aparece um pe- 
geno teste às capacidades fute- 


OTBA 
EINA 
<Á 


an E 
n —————— 


l está pr 
ogra- 

mado sem falhas, com Praa 

cia. Os coman: OS são si E 


de jogo. 


Tipo: estratégia. 
Tau de dificuldade: normal. 


Apresentação 
Pinião; Ton 
Programador. 
MOS pormenores 
Uma melho, 


alizar, c 
de compra 
| asse 
riudus) 


onvenhamos, 
r. E divirta-se! 


tte cedida pela 
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BAT MAN: UM KNIGHT 


As histórias de quadradinhos 
têm tradições nisto dos passa- 
lúdicos de computador, 
tem como nos «videogames». 
En Bat Man reinventa-se essa 
heróica que voa no «Bat- 
«novel» em aventuras extraordi- 
sinas, € recriam-se monstros e 
álculdades bem piores do que 
jmais Mat Han ou o seu aju- 
taste Robin sonharam. 


No género do Knight Lore, 
Bat Man vence aquele em quan- 
tidade de salas para passar: cer- 
a de 150, nem se conseguem 
antar com certeza... Quando o, 


Jogo começa, Bat Man não tem 
superpoderes: vai Partir em bus- 
ca deles, para de seguida reco- 
lher as Peças do «Bat-movel» 
com que irá salvar Robin das 
garras dos malvados raptores, 


Esta descrição simples não dá 
ideia da dificuldade do jogo: 
com efeito, ele exige extrema 
aplicação e concentração, para 
além de boa memória, a fim de 
nos lembrarmos de todos os ca- 
minhos, de todas as salas, de 
todas as armadilhas que envol- 
vem o «assalto» aos superpode- 
res perdidos, que temos de re- 


Cupcrar para Bat Man. Desde as 
«botas» que lhe permitem saltar 
ao oxigénio da vida. 


Desnecessário se torna escre- 
ver que a Ocean, afamada çasa 
de «software» inglesa, não des- 
curou o aspecto gráfico do jogo. 
Não se nos deparou com um 
único «sprite» mal conseguido, 
não há sobreposições de «spri- 
tes», enfim, está um trabalho 
perfeito. 


Tipo: acção. 
Grau de dificuldade: alto, al- 
tíssimo. é verdadeiramente difí- 


LIVROS 
O COMPUTADOR 


O que mais im iona neste 
Heavy on the Magick é a quali- 
dade dos seus gráficos, bem 
Como a apresentação de todo o 
Jogo. Mas outra coisa rivaliza; a 
(feliz) junção do estilo aventu- 
reiro do jogo com uns «pozi- 
nhos» de estratégia. 


Axil, o personagem que co- 
mandamos com ordens escritas 
do tipo «Sul» ou «Noroeste» em 
vez das usuais teclas de coman- 
do ou «joysticks», caiu no meio 
de um estranho mundo mágico, 
onde é preciso ter poderes, ou 
mágicas, para derrotar os fantas- 
mas e monstros que povoam o 
Bigantesco labirinto onde nos 
movemos. 


, 

Mas não se trata somente de 
nos movermos por salas estra- 
nhas, entrando e saindo por por- 
tas e aberturas cavernosas; é 
Preciso descobrir onde está a 
chave de cada Porta, sem o que 
não é possível abri-la. Axil bem 
tenta, quando lhe damos a or- 
dem, mas depois vira-se para 
nós no «écran», encolhe os om- 
bros e abre os olhos, como quem 
Pergunta: «Então?» 


. Os pontos, como tudo neste 
Jogo, não são somados como é 
hábito: há três contadores, Sta- 


cil terminar o jogo. (Não fomos 
capazes de chegar ao fim...). 


Apresentação gráfica: bem 
elaborada e melhor conseguida, 
embora não seja original. 


Opinião: para os que se entu- 
siasmaram com o estilo Knight 
Lore e julgavam que não era 
possível fazer melhor, uma reco- 
mendação — comprem e vejam. 
Vale a pena. 


(Cassete cedida pela 


Triudus) 
M.C. 


UM INSTRUMENTO DA EDUCAÇÃO 


E 
) 


humana en- 

nova fase, numa 
alguns chamam de 
(...). Estamos 

um período de pro: 
Mudanças na área 
* Nas actividades 
€ na própria es- 
(...). Novas for- 
organização do tra- 
€ de inter-relaciona- 
umano prefiguram 


POPULAR e DIÁ 


uma vida totalmente dife- 
rente para a nossa espécie. 
Entre nós, estas trånsfor- 
mações ainda mal foram sen- 
tidas pela instituição escolar, 
que continua imperturbável, 
funcionando fechada sobre 
si própria. Mas essa insensi- 
bilidade não se pode prolon- 
gar por muito tempo. Uma 
nova sociedade precisa 
um novo tipo de escola.» is 

João Ponte é o aa 
livro «O Computador e nt 
Instrumento da Educaç: os: 
de onde retirámos estes em. 
certos. Um livro que preter 
de servir de auxiliar pon pe 
fessores — pelo menos pi 
les interessados na e A 
acima descrita. Mas ma 
confina a essa cam topi: 
livro deveria, €m o i 
nião, ser considerado a 
tura obrigatória para 


* Compl 


quantos se interessam pelas 
tecnologias de informação. 
Licenciado em Matemáti- 
ca, ramo científico, pela Fa- 
culdade de Ciências de Lis- 
boa, João Ponte é doutorado 
em Educação pela Universi- 
dade da Jeórgia, nos Estados 
Unidos da América. Docen- 
te da Faculdade de Ciencias; 
é actualmente a o 
pela linha de trabalho do 
Projecto Minerva do Depar 
tamento de Educação i 
uela Faculdade. « 
é utador — Um Instru- 
mento da Educação» surge 
da colagem € reformulação 
de textos escritos e a 
lectivo de aum — tal. co 
ica. 
: pego eectiva que, gosia: 
i Pie ver generalizada 
ae o computador deve- 
e sobretudo um instru- 


mento de trabalho ao qual as 
crianças devem ter o acesso 
o mais facilitado possível. O 
computador deve ser, acima 
de tudo, um elemento de 
liberdade, de poder e de 
criatividade. Deve fazer par- 
te integrante do nosso am- 
biente de trabalho normal e 
não ser aquele objecto eso- 
térico em que ninguém sabe 
mexer muito bem, que só se 
usa nas grandes ocasiões.» 


Título: «O Computador 


— Um Instrumento da Edu-, 


cação». 
Autor: João Ponte. 
Editor: Texto — Socieda- 
de Editora e Distribuidora 
de Livros, Lda. 
Colecção: Educação 
Hoje. 
Preço de capa: 770$00. 
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DOR | GRAFISMOS DE «MAGIA» 


mina, Skill e Luck que vão in- 
crementando positiva, ou nega- 
tivamente, conforme as acções 
do boneco e as lutas que vai 
travando com os monstros. 


Depois, temos ainda as várias 
mensagens que aparecem na ja- 
nela inferior e as ordens que 
temos de introduzir, no estilo 
«agarra o livros ou «examina o 
objecto». \ 

Tipo: aventura. 


Grau de dificuldade: elevado. 


Apresentação gráfica: muito 


iniáo: jogo estranho, sem 
ava de boa qualidade e muita 
imaginação. Pensamos que po- 
derá constituir um bom desafio 
às suas capacidades mentais. 
(Cassete cedida pela 
Triuúdus.) - 
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Entrevista de António Pedro Saraiva 


estão aí! Nos últimos me- 

ses, a produção nacional 
tem-nos dado um «cheirinho da 
sua graça», ultrapassando em 
números (produtos acabados, 
orçamentos, etc.), tudo o que 
durante anos constituiu a aridez 
dos trabalhos - televisivos. Um 
sintoma dessa mudança é, certa- 
mente, a entrega da concepção 
dos «videoclips», por parte das 
editoras, a produtores privados. 


Mas debatemo-nos agora com 
novos tipos de problemas. O 
«top-disco», satélite anglo-saxó- 
nico e pouco mais, não se afigu- 
ra minimamente capaz de asse- 
gurar a real divulgação que as 
obras nacionais merecem. Será 
necessário encontrar novas so- 
luções e novos espaços, não ape- 
nas porque é legítimo defender 
o «videoclip» português mas 
também porque o investimento 
das editoras precisa de ser rendi- 
bilizado, de forma a garantir a 
continuidade da indústria. 


Outra questão que se põe com 
particular acuidade, enquanto as 
obras se vão sucedendo uma 
após outra, é a da especificidade 
da linguagem audiovisual, tendó 
em conta a músita que deve 
servir. Para abordar este proble- 
ma que agora conhece a sua 
actualidade entre nós, convidá- 
mos exactamente um pioneiro, 
realizador do primeiro «vdeo- 
clip» português encomendado 
por uma editora discográfica. 

Paulo Miguel Forte realizou 


O «videoclips» portugueses 


Saia hoje do centro n 
simpáticos eléctricos que 
constante corre-corre € vi 


i - i referência. 
dra s ain e na Travessa da Pereira, 43, 
de longa tradição de músicos € perfor- 
tradição e outro nos ritmos além-mar. 
udou, mas não é razão para dizer que 


Desça mesmo na 
fica o Bar Musaico, 
mers, com um pé na 

Algo no Musaico m 


Brian Ferry ou o espectacular 


“vídeo ocupe o lugar 

quebrar o tempo 
Tis lá para o Verão. 
eléctrico. 


VÍDEO-ROTEIRO 


MÚSICA 
E MUSAICO 


ervoso da cidade. Apanhe um desses 
dão ainda um gosto suave ao nosso 
á até à Graça, passando pela Sé e 


ii li rtugueses 
a música é outra, os clips portugu tado ládo com 


ileiros continuam a marcar presença, é 
branileiros do vivo dos Dire Straits. Mas 


Dos vídeos consta ainda o 


palco passou-se à televisão. 
so Pe não do «Tal Canal» e «Herma- 


humor em reprises necessárias 
nias». Se estiver em noite de afogar «stress» © neurose, 


pedir ao Gui. Não espere para ser o último a rir. 
O Musaico planeia um novo espaço onde finalmente o 
que merece e não sirva simplesmente 


de silêncio entre convivas. Mas isso é 
Por enquanto, lembre-se: vá de 
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há dois anos atrás «Nortada» de 
Júlio Pereira, não só pioneiro, 
mas por sinal o «videoclip» de 
maior longevidade nos tempos 
mortos da RTP. Fotógrafo e 
produtor de vídeo, tem dividido 
a sua actividade profissional en- 
tre a publicidade e o sector for- 
mativo e didáctico. Do seu currí- 
culo constam, além de «Norta- 
da», «Wild Boy» dos Go Graal 
Blues Band; «O Fio da Histó- 
na», vídeo etnográfico premia- 
do recentemente no 1.º Festival 
de Cinema de Tróia; e o ZAP- 
-Juventude integrado no tempo 
de antena desta candidatura. 

Cd 


Há mil e uma 
maneiras de filmar 
uma ideia 


E é exactamente sobre a lin- 
guagemr audiovisual que vamos 
começar por o ouvir: 


— O «videoclip», apesar de 
ser uma linguagem recente, tem 
já os seus estereótipos. O pro- 
blema reside aí, parace haver 
em Portugal uma impossibilida- 
de de ultrapassar modelos im- 
portados que têm a ver com 
tipos de música muito parti- 
culares. A maior parte dos «vi- 
deoclips» portugueses são sobre 
grupos com raízes na música 
popular. Há todo um peso e um 
carácter autónomo, que por si 
só, devem determinar o que os 
«clips» devem ser. Não digo 
que, quando se trata de ser por- 


-tuguês, se deve ser «tradicional- 


zinho», há é que fazer algo que 
nos diga respeito. 

Mas a importação semântica 
dos telediscos não se faz apenas 
por via directa. Hoje em dia os 
principais produtores e realiza- 
dores vém da área publicitária, 
pelo que é normal que muitos 
dos elementos da sua área tran- 
sitem para o «clip». Se a defini- 
ção de publicidade é relativa- 
mente fácil, o mesmo já não se 
pode dizer do «videoclip» como 


e os concertos 


basta 


APS. 


PAULO MIGUEL FORTE: 


«A PUBLICIDADE POLUI O VIDEOCLIP, 


produto total. Nele, a fronteira 
entre a arte e as necessidades do 
«marketing» não é clara, o que 
em certa medida contribui para 
a fragilidade da sua linguagem, 
não só formal mas a nível do 
próprio conteúdo. Mas ouçamos 
o Paulo Miguel Forte: 

— O «videoclip» é um objec- 
to promocional que se destina a 
vender um disco. Não é por 
acaso que se assiste à interven- 
ção de publicitários neste câm- 
po. Julgo que devemos partir da 
análise do que é em si mesma a 
publicidade hoje em dia, para 
podermos compreender o fenó- 
meno. A linguagem publicitária 
polui o «videoclip». Se é legiti- 
ma cm termos formais, torna-se 
subjectiva no que diz respeito ao 
conteúdo. Funciona com os fan- 
tasmas do consumidor e desres- 
peita a mensagem e as raízes dos 
grupos, dos músicos. 


«O novo teledisco do Júlio 
Pereira, por exemplo, tem pou- 
co a ver com o universo da suá 
música, Já nó «Nortada» tentei 
respeitar esse universo. De certo 
modo associo o Júlio Pereira a 
alguém como o Mike Oldfield. 
Buscam ritmos populares rurais, 
e associam-nos com o que é o 
seu mundo urbano, com os ins- 
trumentos eléctricos, etc. É um 
contraponto entre a herança eo 
novo. Lembro-me de, quando’ 
rodava «O Fio da História», ter 
assistido às ceifas. Foi surpreen-. 
dente verificar a semelhança en- 
tre os movimentos das ceifeiras 
e o ritmo quaternário da «Norta- 
da», Era uma cadência perfeita, 
como se naquele momento esti- 
vessem a ouvir a música. Essa 
ligação íntima entre as formas e 
as razões de ser das coisas, é que 
não podemos perder de vista.» 


Mas para não perdermos o fio 
da nossa história que de publici- 
dade ¢ de «videoclips» se trata, 
continua o nosso interlocutor: 

— A publicidade joga com es- 
tereótipos imediatos, mas a evo- 
lução dos gestos consumistas, e 
lá fora já se reconheceu isso, 
tornou cada vez. mais difícil a 
definição de estereótipos gene- 
ralizados. O individualismo ga- 
nha força, e é o toque da dife- 
rença que de facto as pessoas 
procuram. 


«No princípio do «videoclip» 
houve uma tendência para o uso 
e abuso dos efeitos especiais, o 
que fatiga. Depois verificou-se 
uma viragem para um clima pró- 
ximo do cinema, os grandes «dé- 
cors», a gestualidade, a narrati- 
va. Não há modelos definitivos 
nem há que os copiar. Pode-se 
filmar uma ideia de mil ¢ uma 
maneiras diferentes. Hoje em 
dia o que vende um produto é a 
originalidade, essa diferença 
que as pessoas procuram. 


«Os publicitários estão, à par- 
tida, mais bem preparados em 
termos técnicos para fazerem a 
fusão de lin; uagem, para explo- 
rar a densidade da imagem, da 
montagem, do ritmo. O «video- 
clip», é extremamente sedutor 
pois trata-se de uma linguagem, 
transcultural, com um sentido 
de universalidade que falta à 
palavra. A força de «clip» a 
nível da gramática é visível no 
seu transporte para o cinema. 


Colaboram neste Fernando Soares, Ma- 
número: Nuel Carreira, Paulo de 
Carvalho e António Pe- 
dro Saraiva (Mundo-Ví- 


deo) 


Exemplos como o «Streets of 
Fire» ou o último filme do Scor- 
cese, «Nova Iorque Fora de Ho- 
ras», são reflexo de outra utliza- 
ção da seu universo plástico. 


Estou ciente da inovação que 
foram os progrmas do ZAP nes- 
te aspecto. A fragmentação da 
narrativa c o ritmo das imagens 
é tão grande que uma 
compreensão consciente não é 
possível. Mas fica a microsse- 
quência, captada à um nível me- 
nos lógico, que tem o seu impac- 
te em termos de um tempo mais 
longo. As reacções contraditó- 
rias que o ZAP-Juventude pro- 
vocou são prova do seu valor. 
No fundo, mais uma veí se to- 
cou nos processos da publici- 
dade.» a 


A chave é ter 
as melhores pessoas 


Quando se fala de vídeo e 
cinema, as atenções recaem ge- 
ralmente nos pormenores das 
filmagens. O processo que leva 
da intenção à ideia, e desta à 
concepção, poucas vezes tem, 
nas páginas impressas, O relevo 
que merece. Para que o leitor 
possa entrar nos bastidores des- 
ta arte e ver que afinal nada de 
misterioso existe na criativida- 
de, convidámos o nosso entre- 
vistado a fazer luz sobre o seu 
método pessoal: 

— Quando sei que os músi- 
cos, com quem há afinidades 
sensíveis, estão a gravar, comu- 
nico com as editoras. Mergulho 
no tal universo do músico e na 
análise do disco, que leva à 
escolha da faixa de que se vai 
fazer o «videoclip». Primeiro 
responde-me uma série de ques- 
tões: quem é o músico? de que 
falam os pogmas? como inter- 
preta? Depois há que conjugar 
estas respostas com as necessi- 
dades de ordem comercial, 
equacionar o «marketing», sa- 
ber a quem vai ser o disco vendi- 
do. Trata-se de «ferir» o que 
tem de comum o universo do 
músico e o do consumidor. 

«Com estes dados tento en- 
contrar ideias, linhas mestras, 
de acordo comum com o músico 
e a editora. É um trabalho fati- 
gante que se prolonga por dias a 
fio. Até encontrar a ideia nunca 
sinto que de facto vou fazer o 
teledisco. Exploro temas e 
ideias com um conjunto de pes- 
soas, praticando o «brainstor- 
ming». (Para esclarecimento do 
leitor, traduz-se por «furacão ce- 
rebral», e trata-se de inventar 
idejas com toda a liberdade). 

«Depois segue-se a triagem de 
todas as ideias, o que é impor- 
tante no método como trabalho, 
e nada fácil. Gasto uma resma 
de A4 em cada «clip» que conce- 
bo para só aproveitar uma frac- 
ção reduzida. o Spiclberg, e sal- 
vo as devidas proporções, gasta 
milhares de contos num boneco 
que aparece dez segundos. Não 
vai aproveitá-lo desnecessaria- 
mente durante vinte minutos. 
Em Portugal, pelo contrário, 
quando se encontra uma «gi 
ja», há tendência para a utilizar 
até à exaustão. A triagem não 


deve temer lançar ideias para o ` 


lixo, o que importa é a unidade, 
a alteração de som e imagem. 


Orientação gráfica: 
Edmundo Tenreiro 


«Quando se parte para o 
guião, os processos estruturais 
são muito semelhantes ao cine- 
ma, estabelecer previamente o 
que será cada plano. Uma das 
nossas qualidades, que por vezes 
se torna defeito, é a criatividade 
e o improviso. Não quero cortar 
com o que essa parte me pode 
possibilitar, mas quanto maior 
for o mergulho na concepção,, 
maior facilidade e maior apro- 
veitamento se poderá fazer do 
acaso. Para que no «vioeoclip» 
exista uma ligação entre a ima- 
gem e a música, a conceptualiza- 
ção deve ser total. Esse é o 
grande gozo, é uma linguagem 
aberta e por outro lado fechada 
devido aos modelos com que 
funcionam.» 

O leitor certamente reconhe- 
cerá a complexidade dos ele- 
mentos em jogo. A linguagem 
audiovisual é interdisciplinar 
por excelência, e, como tal, 
perspectiva uma ampla troca de 
conhecimentos entre áreas tão 
distintas quanto.a economia e as 
artes. 

Diz-nos Paulo Miguel Forte: 

— O «clip» é de facto, um 
trabalho de equipa. A chave é 
ter as melhores pessoas nos seus 
ramos, gráficos, técnicos de ci- 
nema e produção, estilistas, etc. 
A dificuldade neste aspecto é 
manter uma equipa que se espe- 
cialize e se habitue a trabalhar 
de uma forma «calejada». Por 
um lado, falta uma produção 
contínua; por outro, no nosso 
país tende-se muito para as 
obras de autor. 
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Paio viad Forte 

o «videoclip» um ponto 
partida para novas Ped 
criação 


«A arte caminha hoje pa 
uma perspectiva mas dio 
zanje. O músico não pensa sq 
nas nos sons que produz, Ho) 
imagem "a criar; a «miseen 
ne» nos espectáculos 30 TNO, z 
grafismo dos seus produtos E 
bados. 

«Tudo se torna mai atere 
sante quando se começa ap 
sar nestes termos E q 
clip», é, por exce 
de partida e simul 
síntese de novas 
criar.» 
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Toda a correspondia, ` 
ser dirigida a * Re 
nal «Diário Populi” ;;+ 
Lua Soriano. ® 

Lisboa 


